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Introdução: Apesar do câncer de pâncreas acometer somente 2% da população brasileira, estima-se 

que em 2030 se torne o segundo tipo de câncer mais frequente nos EUA. A ressecção cirúrgica é a 

única cura potencial para a maioria de carcinomas pancreáticos, mas, em 80% dos pacientes com 

sintomas, o tumor já é irressecável. É sabido que este tipo de câncer tem vários fatores que predispõem 

seu desenvolvimento, entre eles a obesidade. Objetivos: Avaliar o papel da obesidade e das variações 

do Índice de Massa Corporal (IMC) ao longo da vida adulta como fator de risco para desenvolvimento 

de neoplasia pancreática. Metodologia: O presente trabalho consiste numa revisão sistemática 

norteada pela metodologia PRISMA, abordando estudos primários publicados na base de dados 

“Scopus (Elsevier)” entre 2016 e 2019 com os descritores: “cancer”, “pancreas” e “obesity”. Os 

critérios de inclusão foram: artigos publicados nos últimos 4 anos, em língua inglesa e hispânica que 

demonstrassem associação entre obesidade e risco de desenvolver neoplasias pancreáticas malignas. 

Foram excluídos comentários, revisões editoriais e cartas ao editor. Resultados: 101 estudos foram 

rastreados. Após leitura dos títulos e resumos e, posterior aplicação dos critérios de inclusão/exclusão, 

obtivemos uma amostra de 15 artigos. Estudos pontuam que homens e mulheres que eram obesos ou 

com excesso de peso, quando adolescentes, estão em um risco aumentado para posterior câncer 

pancreático. Outros estudos afirmam que as trajetórias do IMC caracterizadas pelo sobrepeso no início 

da idade adulta foram associadas ao aumento do risco de câncer no pâncreas, sugerindo uma 

abordagem ao risco de doenças em toda a vida. O tecido adiposo sintetiza e segrega muitos fatores de 

crescimento e várias citocinas conhecidas como adipocinas, tais como a leptina. Pesquisas 

demonstram que há uma correlação significativa entre baixos níveis de leptina e câncer pancreático. 

Entretanto, é importante salientar que o desenvolvimento de câncer pancreático está relacionado a 

outros fatores que não necessariamente estejam ligados ao IMC durante a vida, de modo que variáveis 

como nutrição, prática de ativiades físicas e o próprio metabolismo também devem ser consideradas. 

Conclusão: É importante o controle do IMC ao longo da vida, pois através deste método pode-se 

prevenir comorbidades como a obesidade que, em última instância, podem aumentar a incidência de 

neoplasias pancreáticas na população brasileira.   
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